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			Prefácio 


			



			Fui convidada pelo Ricardo para escrever o prefácio do seu segundo livro. Fazê-lo é, sem dúvida, um privilégio pois assim posso escrever algumas palavras sobre ele.

			Conheci o Ricardo enquanto fazia o espetáculo “Fada Juju e a Festa dos Sentidos”, no Teatro Villaret, em Lisboa. Quando acabei uma das sessões, fui ter com ele e com o seu sorriso, que é inesquecível. A alegria dele contagia qualquer pessoa e eu, automaticamente, apaixonei-me pela sua forma de ser.

			Fui conhecendo ao longo do tempo a sua perseverança porque, tal como ele diz, “a vida não é uma paralisia“ e assim nada o demoverá de realizar os seus sonhos. “A cadeira de rodas não me define como pessoa” e eu acrescento que também não define as suas imensas qualidades. “A vida é para ser vivida consoante ela é”, diz o Ricardo, mas vai mais longe e mostra-nos que as “barreiras são as pessoas que as fazem”.

			Neste livro, fiquei a conhecer alguns dos seus sonhos já realizados, fiquei a saber, na primeira pessoa, de tantos desafios que ele aborda com uma sinceridade que só quem vive numa cadeira de rodas consegue expressar e por causa da sua história sinto que desmistifiquei ainda mais a ideia do que é a Paralisia Cerebral. 

			É um livro que nos faz pensar e nos dá a conhecer um Ricardo com uma força de viver como poucos têm. Espero que muitas pessoas tenham oportunidade de ler este livro e se encantem, por ele e pelo seu autor, como eu. 

			Paula Teixeira (intérprete de língua gestual na TVI)

			


		

	
		
			1ª parte

		

	
		
			
Dificuldades comuns – como lidar?

			



			Eu acho que hoje em dia, as pessoas não sabem lidar de maneira correta com dificuldades comuns de qualquer pessoa com determinados problemas de integração na sociedade, problemas esses que estão redigidos nos direitos humanos.

			   É por isso que eu acho que determinadas pessoas deviam de passar pelas mesmas dificuldades para poderem sentir na “pele”    

			– A falta de parqueamentos junto a estabelecimentos de ensino, restauração, centros médicos,

			DANDO EXEMPLOS: praias, etc.;

			– Falta de acesso a locais de diversão (discotecas, bares, concertos de música), repartições públicas, assim como nas vias públicas (nem todas as ruas estão preparadas e adequadas às cadeiras de rodas e não só); 

			– Falta de respeito e empatia por parte da maioria dos cidadãos para com as pessoas com dificuldades acrescidas;  

			– Falta de atenção por parte do poder autárquico, que não aborda devidamente o problema das pessoas com mobilidade reduzida.

			– Falta de oportunidades de emprego   para as pessoas com mobilidade reduzida.

		

	
		
			
Locais noturnos em Lisboa

			



			As minhas experiências em concertos, bares e discotecas:

			A minha experiência de estar em concertos: tem o seu lado bom, mas também tem o lado mau. O lado positivo é o de podemos estar com os artistas que admiramos, criar amizades, tirar umas selfies e até poder ir para cima do palco. O lado negativo, é o ter que ir muito cedo para o local do concerto para arranjar lugar na frente para que eu consiga ver o concerto completo. Caso contrário, não consigo ver nada e muitas das vezes tenho que ficar atrás da multidão e aí sim, é que não vejo mesmo nada; devia de haver lugares específicos para deficientes.

			Em relação a bares é muito má. No meu ponto de vista, é-nos difícil usufruir dos bares de Lisboa, pois existe muita falta de acessibilidade e a sensibilidade dos frequentadores e dos empregados ao ver-nos a entrar, pois parece que somos “de outro mundo”.

			 Em relação a discotecas é igualmente má, pelo mesmo motivo já mencionado de dificuldades de acesso à entrada, pistas e zona de bar, etc. Custa-me ver que quanto necessitamos de frequentar qualquer tipo de espaço de diversão noturna, a que também deveríamos ter acesso, para nos divertirmos enfrentamos variadas barreiras.

			Em comparação aos locais noturnos do Norte, pôr experiência própria estão mais ou menos acessíveis às pessoas que se encontram nas mesmas condições que às minhas conforme consta nessas fotos, em pleno convívio com amigos.
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			Respeito e empatia

			



			Nós, pessoas com mobilidade reduzida, somos muitas das vezes olhados de lado pelas pessoas que passam na rua e ouvimos palavras que não gostamos de ouvir. Essas pessoas tornam-se antipáticas ao dizerem certas afirmações negativas sobre as pessoas com deficiência. Na minha opinião, e desculpem-me os leitores, as pessoas deveriam de ter “dois dedos de testa”, porque quando pessoas portadoras de patologias (quaisquer que elas sejam), vão a passar na rua, o que vejo é o serem tratadas, quase sempre, como “coitadinhas” (como é meu caso).  Nas mais variadas situações, há pessoas que muitas das vezes se manifestam “ingratas” por não serem capazes de se pôr no lugar dos outros e valorizarem o quanto custa atingir certos e determinados objetivos do dia-a-dia ( Ex: fazer a própria higiene, acessos na via publica, escolas e diversão transportes públicos, etc.).

			Situações em que senti que me ajudaram:

			A Primeira situação foi quando determinadas pessoas me ajudaram a concretizar o meu sonho de escrever um livro sobre a minha autobiografia;

			Uma outra situação de ajuda, foi a de que através de vários amigos consegui ir a um programa televisivo dar uma entrevista para a divulgação do meu livro, escrito por um deficiente motor com diagnostico de “paralisia cerebral”, que sou eu;  

			A terceira situação foi quando, os meus familiares me proporcionaram um dos meus grandes sonhos, pela primeira vez em vinte anos, viajei de avião.

			Situações em que senti que me rejeitaram: 

			Por parte de uma professora, que disse aos meus pais que eu tinha de ir para uma instituição quando tivesse dezoito anos. Isso soou-lhes mal;

			 Por parte de colegas, professores e funcionários de uma escola, onde já andei e nunca fui bem aceite. Isto decorreu no inico do ano letivo de 2010 até ao ano de 2015. Nesta fase não fui bem aceite por parte da diretora do agrupamento;

			Nas visitas de estudo, onde o facto de eu estar numa cadeira de rodas era impedimento para me levarem;

			Quando colegas meus iam almoçar fora e não me convidavam; quando havia festas e encontros de fins-de-semana e ficava a aguardar um convite que nunca chegava.

		

	
		
			Oportunidades de Emprego

			



			Relativamente a esta questão, as pessoas de mobilidade reduzida (como eu), quase não temos oportunidade de mostrar o que somos e o que podemos dar ou vir a ser em relação às nossas capacidades e escolhas de trabalho. Isso parece mostrar-nos que nem sempre nos sentimos/ podemos estar incluídos na sociedade. Dá-nos a sensação de “não sermos nada”, ou não termos o valor devido; de sermos considerados como “objetos” e daí não termos tantas oportunidades de trabalho (seja em que área for). Muitas das vezes batemos com o “nariz na porta” e não temos oportunidade, de voltar a demonstrar que somos tão capazes e tão humanos como qualquer outra pessoa. 

		

	
		
			Inclusão/ exclusão

			



			Quando se fala propriamente em inclusão no nosso país, esta revela-se escassa. O nosso estado aparenta ajudar muito pouco porque na realidade não põe as coisa em prática, é só “31 de boca” – porquê? Creio que a sua função deveria de ser a de ajudar as pessoas como paralisia cerebral, os invisuais, as pessoas de mobilidade reduzida, as doenças raras e as doenças mentais incapacitantes, pois certas e determinadas ajudas técnicas e cuidados de saúde essenciais, são caríssimas e os familiares não conseguem suportar custos tão elevados.

			Onde está o estado?

			O estado no meu ponto de vista, deveria dar suporte a essas famílias de forma a aliviar os orçamentos familiares, isto claro, com regras especificas e apresentação de relatórios médicos que comprovasse o diagnóstico clínico, etc. Era igualmente importante não criar tantas burocracias para a obtenção de qualquer tipo de direitos, facilidades e tratamentos, uma vez que estes são prioritários e urgentes para o nosso bem-estar e para uma melhor inclusão na sociedade, pois não queremos ser vistos como “cidadãos de segunda” ou “coitadinhos”.        

			Não sendo a inclusão totalmente inexistente nos dias que correm, a verdade é que vai ficando muito aquém das expetativas para o que seria necessário. Sinto que se trata de “fogo de vista, só para inglês ver ” e em contraste, nota-se que a exclusão é mais visível em quase todos os aspetos do dia-a-dia. Sente-se na “pele”. Talvez fosse mais prudente que as pessoas com certas e terminadas deficiências fossem abordadas, questionadas e ouvidas, para que com isto, surgissem respostas mais “concretas” às suas necessidades. 

			ISTO É O QUE PENSO E SINTO!                                                  
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